TERMO DE REFERÊNCIA PARA ATENDIMENTO DAS EXIGÊNCIAS ESPECÍFICAS AO PARCELAMENTO DE ÁREAS COM DECLIVIDADE ACIMA DE 30%
I. Introdução

Este Termo de Referência visa orientar a elaboração dos projetos e estudos necessários para o parcelamento do solo em áreas com declividade acima de 30%.

A seguir são descritas as informações necessárias para elaboração dos estudos e projetos.
II. ORIENTAÇÕES GERAIS

Não será permitido o parcelamento do solo em áreas com declividade acima de 47% em qualquer hipótese.

Caso o município onde será implantado o parcelamento não possua diretrizes técnicas e urbanísticas, será adotado as exigências específicas deste termo de referência.

III. Dados do Empreendedor

· Nome 
· Telefone para contato
· E-mail
· Endereço para correspondência
IV. Dados do Responsável Técnico pelo Projeto/Equipe Técnica
· Nome
· CPF/CNPJ
· Número do Registro Profissional
· Telefone para contato
· E-mail
V. Para os empreendimentos que prevêem sua implantação em áreas com declividade acima de 30% deverá ser apresentado:

1. Mapa Georeferenciado contendo as faixas de declividade
No mapa georeferenciado deverá ser apresentado as seguintes faixas:

a) De 0% a 30%;
b) De 30% a 47%;

c) De 47% a 100%; e

d) Acima de 100%.
2. Levantamentos expedito de condicionantes do meio físico
a) Situação fundiária legal impeditiva e incontornável

b) Processos de meio físico em curso, de recuperação de magnitude incompatível com programas habitacionais
c) Declividade
Após a identificação dos processos de meio físico presentes ou potenciais, passar-se-ia à observação das demais características geológicas e geotécnicas destacando-se:

- a observação dos litotipos presentes, das estruturas dos solos, das espessuras dos solos, dos tipos de alterações de rochas presentes, assim como a presença de blocos e matacões;

- a granulometria e a permeabilidade dos solos presentes; e

- as características geométricas da encosta ou da porção de encosta selecionada, assim como sua declividade média.

Para complementar, faz-se ainda necessário compreender as características hidrológicas das áreas, de maneira a elaborar recomendações destinadas a balizar a concepção de sistemas de drenagem e de proteção de taludes.
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Roteiro de levantamentos expeditos de dados de meio fisico para apoio
ao projeto de habitacoes de interesse social agrupadas em encostas - Crivo

Localizago da drea

Municipio Croquis de localizagdo
Bairro
Referéncias para se encontrar a drea

Questoes bisicas para a continuidade ou nao de realizacao dos levantamentos

Descrigéo do impedimento legal

()sm
1. Ocore situagao fundidria irevogavel (descreva, ao lado, a
na drea que impossibilte sua utlzagdo questio impeditiva)
para o program habitacional pretendido? )
()NAO
() escorregamentos () rastejos
()M () erosoes () recalques
2. Observamse processos de meio fisico | (essinale a0 lado os () queda de blocos () desagregagao superficial
de magnitude incompativel com a processos que . 5
> . | () rolamentodematacses () sismos
implantacao de habitacaes de interesse inuiabilizam a ocupagio)
social pretendida? () inundagio () processos cirsticos
()NAO () alagamento () processos antropicos
() corrida de massa () outros (especificar)
3. As declividades presentes sio sm
predominantemente iguais ou superiores .
0%, (cerca de 3177 Qual a decividade dominante o ou
()NAO

(utiizar clinémetro para aferi

Observacaes:
1. Caso alguma das repostas as questdes de 1 a 3 for “sim", a 4rea estd descartada para a implantacéo pretendida,

 0s levantamentos se encerram.

2. Caso nenhuma das respostas tenha sido “sim" e nao tenha se manifestado qualquer outro motivo que contra-indique

a utilizagao da area, passar para as fases seguintes de levantamentos.

3. Caso tenham sido constatados riscos que ja afetam significativamente a seguranga da populagao do local ou do entorno,
as autoridades competentes devem ser alertadas.
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Caracteristicas geolégico-geotécnicas da area de implantagao do empreendimento

1. Caracterizagéo Geolégica

2. Caracterizagio Geotécnica

3. Bibliografia

4. Verificam-se feigoes indicativas de

154
processos de meio fisico, em curso ou
potenciais, que possam se associar a
atuais ou futuras situagdes de risco?
(Caso sejam observados processos
em curso, estabelecer, nas diretrizes,
ages para sua corregao)

5. Qual o perfil da encosta?

Colegao Habitare - Habitagao e Encostas

> 4 s

Obter, atraves de bibliografia e da inspegao
geoldgica de superficie, na drea e no entorno
 da anélise de sondagens, os dados para a
caracterizagdo geologica do terreno, com os
reqisitos expostos a0 lado.

Obter, em bibliografia, na inspeao superficial
(na drea e no entorno e através da realizaao

de sondagens, seguidas de andlise, os indices
para a caracterizagio geotécnica do terreno,

para permitir estabelecer os parametros colocados
na coluna ao lado. Registrar nivel dégua. Elaborar
boletins de sondagem

Coletar dados biblograficos sobre as caracteristicas
geoldyico-geotécicas do teneno ou de sua 6o,
se disponives, abrangendo

()SIM (assinale os processos que meregam
cuidados especiais na ocupagdo, na coluna
a0 lado)

() NAO

() retiineo () concavo () convexo

Litotipos
- Estruturas

- Espessura dos solos

- Alteracéo da rocha

- Presenca de blocos e matacdes

- capacidade de suporte com o emprego de
fundagdes diretas (definicao de porte de
edificagéo adequado)

- inclinagdo, altura méxima e tratamento
superfcial a adotar em taludes de corte,
sem o emprego de estruturas de contengo
-indlinagio, altura méxima e tratamento a
adotar em taludes de aterro, sem o emprego
de estruturas de contencdo

- Carta Geotécnica
Bibliografia sobre solos similares e biblioarafia

sobre formacoes silmilares

- Boletins de sondagem de terrenos vizinhos

escorregamentos corridas de
rastejos massa
erostes feeaques
queda de blocos desagregagao
efou rolamento superficial

de matacties sismos

| processos
(especificar) )
icos

inundagdes na baixada processos
alagamentos antrépicos
outros (especificar)

Obs.:Caso a 4rea nao disponha de levantamento
topogréfico adequado, providendiar sua
realizagzo, com curvas de nivel  cada metro,
pelo menos
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Caracteristicas geolégico-geotécnicas da area de implantagao do empreendimento

Observacdes:
6. Que declividades predominam

% ou °

nu lenenu?
7. A drea recebe dguas pluviais o )siv Descreva, em linhas gerais, as contribuicoes
superfciais de seu entorno? NGO de dgua externas a area

Descreva como as dguas pluviais coletadas na

drea e no entorno se relacionam com o entorno
8. Caractersticas gerais da drenagem e com a drea; observar também alternativas Descrigao das condigbes de drenagem
na drea e imediagoes para novas drenagens, identificando pontos N

d langamento mais favorévas no perimetro

da area)
9. Existe linha de drenagem que
atravessa a drea, de preservagdo ()sM ()NAO () perene () intermitente () inexistente
desejavel?
10. Descreva as condicdes de () SIM (descreva a capacidade da vérzea das condicGes de recepcao
recebimento e de destinacio de dguas e receber guas pluvials provenientes da das aguas pela varzea
superficials & pluvials provenientes da 4rea e verifique se hé problemas com inundagdes)
area, no seu entorno, (yNAO

Descreva construgoes ¢ agoes antrdpicas no Descrigio

perimetro da drea. Dar atencao a movimentos de 5

terra (cortes e aterros), a fatores limitantes 3
ocupagao (linhas de transmissao etc ), ruas
indeiras etc.. Observar limitantes, para evitar
criagio de situages de risco no entorno.
Observar se hi situagdes de risco nas areas
vizinhias,gue possam afetar o tetreno e quals
as agoes necessdrias para sua corregao.

11, Caracteristicas geotécnicas nas
éreas limitrofes

Descreva a dispanibilidade e as caracteristicas Descrigdo
gerais (volume disponivel, situaao legal etc.)

de éreas de empréstimo e de bota-fora oficiais

ou no oficiais, nas imediagdes do terreno ou

em outros locais da cidade:

12. Areas de empréstimo e de
bota-fora
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Caracteristicas geolégico-geotécnicas da area de implantagao do empreendimento

Descrigao do sistema vidrio e observagaes

Se necessario, acrescente croquis em folhaf
() existente parte

13. Sistema vidrio externo & drea () com possibilidade de consolidagao
() aconstruir

Descrigdo do sistema vidrio e observagoes

() oistente Se necessério, acrescente croquis em folhals)

) Aparte
14. Sistema vidrio intemo 3 drea () com possibilidade de consolidagio
() aconstruir
Observagoes
() a brea é atendida por rede de 4gua
15. Rede de 4gua () a drea ndo é atendida por rede de sgua
Observagoes
() aérea é atendida por rede de esgoto
16. Rede de esgotamento sanitério () a drea nao é atendida por rede
de esgoto
Descricio

Caracterizar  rede de drenagem publica
17. Rede Publica de drenagem da drea, tendo em vista a recepgao de

guas pluviais coletadas na area e

se for o caso, a montante desta

() aérea é atendida por rede de Observagoes
15 R energia clétrica

e s () a drea nao ¢ atendida por rede de
energia elétrica

Descrigio

Descreva eventuals formagdes vegetais na

19. Vegetagio B
rea, com interesse para preservaco.
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3. Análise de condicionantes do meio físico e geração de recomendações para o projeto
- a observação da área através de investigação geológicogeotécnica de superfície, enfatizando a identificação e compreensão dos processos de meio físico presentes; e

- a análise de amostras de solo colhidas através de sondagens e a definição de suas características geotécnicas.

A título de ilustração, listam-se a seguir os ensaios mais usuais:

- limite de liquidez

- limite de plasticidade

- densidade real dos grãos

- granulometria por sedimentação

- triaxiais

- de adensamento

- de cisalhamento

- dinâmicos (menos utilizados)

A - Definição da capacidade de suporte dos solos para edifícios que se utilizem de fundações diretas

Objetivo:

- Definir portes de edifícios adequados à área, com a utilização de fundações diretas.

Procedimentos:
- Verificar a disposição do lençol freático e, no caso de lençóis mais próximos à superfície, alertar quanto à necessidade de limitações aos movimentos de terra, à necessidade de obras de proteção superficial e/ou de contenção e quanto à provável necessidade de procedimentos mais complexos para execução de fundações.

- Definir as características geológicas e geotécnicas dos solos presentes, a partir das amostras obtidas nas sondagens, sugerindo-se como alternativas:

- Analisar as amostras de solo colhidas em sondagens através de inspeção táctil-visual; verificar, em bibliografia, as propriedades de solos idênticos ou similares, de características geológicas e geotécnicas conhecidas, inferindo-se as características geotécnicas dos solos em estudo; estimar a capacidade de suporte e avaliar o porte de edifício correspondente à carga aceitável, ou- Analisar as amostras de solo colhidas em sondagens através dos ensaios laboratoriais usuais, definindo-se suas características geológicas e geotécnicas, inferindo-se a capacidade de suporte e estimando-se o porte de edifício correspondente à carga aceitável, para fundações diretas, ou

- No caso de utilização de equipamento de sondagem computadorizado, registrar as características geotécnicas fornecidas diretamente pelo equipamento, inferindo-se a capacidade de suporte e estimando-se o porte de edifício correspondente à carga aceitável,

para fundações diretas.

B - Caracterização de condições limites para taludes de corte ou aterro e de tratamentos a dispensar aos taludes

B-1 - Condições limites para taludes de corte

Objetivo:

- definir a altura e inclinação máxima a adotar em taludes de corte no terreno em estudo, sem a necessidade de utilização de estruturas de contenção, combinando a definição com a dos tipos de proteção superficial recomendáveis.

Procedimentos:

- definir as características geotécnicas dos solos presentes (de acordo com o exposto para a definição do porte de edifício recomendável, no item anterior);

- definir a altura máxima e a inclinação máxima a adotar nos taludes de corte, através de métodos consagrados de cálculo de estabilidade de taludes (tais como Fellenius, Spencer e Bishop, entre outros), utilizando se ou não programas de computador como o IPTESTAB1,

o Slope-W, etc.;

- definir, nos casos aplicáveis, tratamentos especiais em taludes de corte, tais como drenagens e proteção superficial rígida, em terrenos com múltiplos lençóis d’água suspensos;

- considerar o perfil e a declividade da encosta e sua eventual interferência na concepção de novos taludes, em trechos localizados; e

- definir tratamentos superficiais de taludes a empregar, de acordo com inclinações máximas, ou seja, por faixas de inclinação do talude, definir qual o tratamento superficial a adotar.

B2 - Condições limites para taludes de aterro

Objetivo:

- definir a altura e inclinação máxima a adotar em taludes de aterro no terreno em estudo, sem a necessidade de utilização de estruturas de contenção, combinando a definição com a dos tipos de proteção superficial recomendáveis e de detalhes e condições a adotar no projeto e na construção.

Procedimentos:

- definir as características geotécnicas dos solos presentes;

- definir a altura máxima e a inclinação máxima a adotar nos taludes de aterro, através de métodos consagrados de cálculo de estabilidade de taludes (tais como Fellenius, Spencer e Bishop, entre outros), utilizandose ou não programas de computador como o IPTESTAB1, Slope-W etc;

- definir tratamentos superficiais de taludes a empregar, de acordo com inclinações máximas; e

- definir condições de projeto e execução para os taludes, incluindo:
 - características desejáveis dos solos a empregar no aterro;

- tratamento da base (remoção de solo superficial, execução de endentamentos etc.);

- drenagem interna, se for o caso; e

- grau de compactação a adotar no aterro, com previsão de sua verificação em obra, através de métodos como o do frasco de areia, Hilf ou similar.

C - Diretrizes para o projeto de sistema de drenagem a adotar no projeto

Objetivo:

Considerar as características originais de drenagem da área e estabelecer diretrizes gerais para o projeto do sistema de drenagem do conjunto a implantar

Procedimentos:

- utilizar os resultados dos levantamentos no que diz respeito à caracterização da drenagem de águas pluviais na área e em seu entorno, identificando-se pontos preferenciais de lançamento de águas pluviais a coletar na área;

- indicar a eventual necessidade de manutenção de linhas originais de drenagem da área;

- alertar sob a eventual necessidade de busca de alternativas para coleta e destinação de águas pluviais de origem exterior à área, seja através de dispositivos na própria área, seja através da melhoria de redes públicas.

- Verificar a eventual presença de várzeas lindeiras à área e indicar procedimentos aplicáveis para evitar inundações através das pluviais águas coletadas na área e suas adjacências.

D - Definição de obras preliminares e de limitações ao projeto, no interior da área

Objetivo:

Alertar sobre a necessidade de obras preliminares ou de cuidados, no projeto, em trechos de terreno com especial susceptibilidade a processos de meio físico, que possam conduzir a riscos (rolamentos de matacões em superfície, instabilização de taludes de corte e aterro previamente existentes, progressão de erosões etc.).

Procedimentos:

Com base na inspeção geológico-geotécnica de superfície, apontar eventuais pontos anômalos do terreno, com relação à susceptibilidade a processos de meio físico, e recomendar, para estes, a execução de obras preliminares e/ou limitações à ocupação nas proximidades.

- para taludes de corte ou aterro previamente existentes, definir eventuais obras de retaludamento e/ou estabelecer distâncias mínimas a observar entre edifícios a implantar e a crista ou o pé dos taludes originais ou já retaludados; indicação, se for o caso, de obras de contenção para estabilização de taludes previamente existentes;

- para matacões em superfície, definir remoções necessárias e/ou obras de estabilização;

- para erosões internas à área, definir eventuais obras de recuperação e, num âmbito mais geral,  rescrever tratamentos superficiais para trechos de terreno que forem permanecer sem ocupação; e

- para eventuais corpos de tálus em “colos” de encostas, definir as limitações locais à movimentação de terra (cortes e/ou aterros) e alertar quanto à necessidade deeventuais obras que assegurem a estabilidade.

E - Definição de limitações ao projeto em sua relação com áreas e construções vizinhas

Objetivo:

Considerar as características originais do entorno imediato da área e estabelecer limites de ocupação junto a seu perímetro.

Procedimentos:

- utilizar os resultados dos levantamentos no que diz respeito à caracterização do entorno imediato da área (taludes periféricos, terrenos vizinhos, construções vizinhas, ruas etc.) e, considerando as características geotécnicas dos solos presentes, estabelecer limites de ocupação, isto é, definir, prudentemente, distâncias mínimas a observar entre edifícios ou demais obras intervenientes (por exemplo, vias) a implantar e as divisas da área nos trechos com possibilidade de interferência sobre a estabilidade de construções ou terrenos lindeiros.

